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1. IN TR O D U Ç Ã O

PREVIC
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL d e  p r e v id ê n c ia  c o m p l e m e n t a r

MINISTÉRIO DA FAZENDA

A Auditoria Interna -  Audi da Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - Previc apresenta o seu Plano Anual de Auditoria Interna - PAINT, no qual foram 
planejadas as ações de Auditoria que deverão ser executadas durante o exercício de 2017. A 
elaboração do Plano segue as normas estabelecidas pelo Ministério da Transparência, Fiscalização 
e Controladoria-Geral da União - CGU, previstas na Instrução Normativa n° 24, de 17 de novembro 
de 2015.

O PAINT 2017 foi elaborado considerando o planejamento estratégico e a estrutura 
de governança da Previc, uma vez que a definição das ações de auditoria foram subsidiadas por 
uma Matriz de Risco, construída de acordo com a Nota n° 02/2016/AUDI/DISUP/PREVIC, de 
19/09/2016, aprovada pela Diretoria Colegiada, na 325a Sessão Ordinária, de 04/10/2016, que 
segue em anexo.

A finalidade da construção da Matriz de Risco é proporcionar uma classificação 
objetiva do risco relacionado a cada um dos processos da Previc e desta forma adequar a 
elaboração do Plano Anual de Auditoria Interna à normatização vigente, permitindo definir objetos 
de auditoria que sejam estratégicos para a autarquia e apresentem maiores riscos para o 
atingimento dos objetivos propostos, ao mesmo tempo em que se otimiza a capacidade de trabalho 
da Auditoria Interna da Previc.

O PAINT contempla também as atividades administrativas e de gestão da própria 
unidade de auditoria, o acompanhamento e o monitoramento das recomendações e determinações 
oriundas do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da União e do 
Tribunal de Contas da União, e ainda, a perspectiva de participação de seus servidores em eventos 
educacionais de capacitação e treinamento, que contribuam para o aperfeiçoamento das atividades 
desempenhadas pela Audi.

Nos tópicos seguintes, apresenta-se a estrutura e os dados básicos da Previc, as 
ações de desenvolvimento institucional e de capacitação, as atividades de gestão e de 
acompanhamento, bem como as ações de auditoria previstas para serem realizadas no exercício de 
2017.

2. ESTR U TU R A

A Superintendência Nacional de Previdência Complementar -  Previc, Autarquia 
Federal de natureza especial, com sede em Brasília -  Distrito Federal, criada pela Lei n° 12.154, 
de 23 de dezembro de 2009, vinculada ao Ministério da Fazenda, por força da Lei n° 13.341, de 
29 de setembro de 2016, bem como do Decreto n° 8.872, de 10 de outubro de 2016, tem por 
finalidade atuar como órgão de fiscalização e de supervisão das atividades das entidades fechadas 
de previdência complementar e de execução das políticas para o regime de previdência 
complementar operado pelos Fundos de Pensão.

Administrada por uma Diretoria Colegiada -  Dicol, composta por um Diretor- 
Superintendente, que exerce a presidência da autarquia e por quatro Diretores, indicados pelo 
Ministro de Estado da Fazenda e nomeados pelo Presidente da República. A Previc possui a 
seguinte composição diretiva: Diretor-Superintendente - DISUP, Diretor de Análise Técnica -
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DITEC, Diretor de Fiscalização - DIFIS, Diretor de Assuntos Atuariais, Contábeis e Econômicos 
- DIACE e Diretor de Administração - DIRAD. Possui ainda, em sua estrutura organizacional, a 
Procuradoria Federal - PF, a Ouvidoria, a Corregedoria e a Auditoria Interna, além de cinco 
unidades descentralizadas, sendo elas: os Escritórios Regionais de São Paulo - ERSP; do Rio de 
Janeiro - ERRJ; do Rio Grande do Sul - ERRS; de Minas Gerais - ERMG e de Pernambuco - 
ERPE.

PREVIC
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

MINISTÉRIO DA FAZENDA

A Auditoria Interna da Previc - Audi, órgão seccional de assessoramento à alta 
administração, está situada no Setor Bancário Norte (SBN), Quadra 02, Bloco N, 8o andar, e-mail: 
previc.auditoria@previc.gov.br. Tem como atividade principal, a avaliação da efetividade da 
execução dos programas de governo e do desempenho das áreas meio e fim da autarquia, em 
relação às atribuições, normas e procedimentos definidos para as mesmas, com o objetivo de 
colaborar para a maximização dos resultados a serem alcançados, em termos de eficiência, 
economicidade, eficácia, efetividade e equidade.

A estrutura organizacional da Audi está disposta no Decreto n° 7.075, de 26 de 
janeiro de 2010, que aprovou a Estrutura Regimental da Previc.

Abaixo, segue o organograma da autarquia com a sua estrutura funcional:

O
Diretoria Coleguda 

Orglo especifico smgu lar 

Diretor

© Procuradoria Federal

0rgaoSeccion.it

Orgâo de Assistência Direta p imediata a Dicol 

Órgão de Assistência Direta o Imediata ao Disup 

Óigaos ih'ventralu3clos

DIRETORIA COLEGIADA: Diace - Diretoria de Assuntos, Atuariais, Contábeis e Econômicos
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Diretor-Superintendente 
Diretor de Análise Técnica
Diretor de Assuntos Atuariais, Contábeis e Econômicos 
Diretor de Fiscalização 
Diretor de Administração

Disup -  Diretor-Superintendente 
G abin-Gabinete
CGPE -  Coordenação -  Geral de Projetos Especiais 
Audi -  Auditoria Interna

Ditec - Diretoria de Análise Técnica
CGAF - Coordenação-Geral de Autorização para Funcionamento
CGAT - Coordenação-Geral para Alterações
CGIG - Coordenação-Geral de Informações Gerenciais
CGTR - Coordenação-Geral de Autorização para Transferência, Fusão,
Cisão, incorporação e Retirada

Difis - Diretoria de Fiscalização
CGFD - Coordenação-Geral de Fiscalização Direta
CGCP - Coordenação-Geral de Controle de Processos
CGRE - Coordenação-Geral de Regimes Especiais
CGPA - Coordenação-Geral de Planejamento e Ação Fiscal

CGMA-Coordenação-Geral de Monitoramento Atuarial 
CGMC - Coordenação-Geral de Monitoramento Contábil 
CGMI - Coordenação-Geral de Monitoramento de Investimento 

CGAC - Coordenação-Geral de Pesquisas Atuariais, Contábeis e Econômicas

Dirad - Diretoria de Administração
CGPL - Coordenação-Geral de Patrimônio e Logística
CGOC - Coordenação-Geral de Orçamento, Finanças e Contabilidade
CGRH - Coordenação-Geral de Recursos Humanos
CGTI - Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação

Órgão da AGU -  Procuradoria Federal
CGRJ - Coordenação-Geral de Representação Judicial
CGAD - Coordenação-Geral de Matéria Administrativa
CGG - Coordenação-Geral de Consultoria e Assessoramento Jurídica
CGEN - Coordenação-Geral de Estudos e Normas

Corr-Corregedoria  
O uvi-O uvidoria
CGD C-CoordenaçãoGeral de Apoio a Diretoria Colegiada

ERMG - Escritório Regional de Minas Gerais 
ERRJ - Escritório Regional do Rio de Janeiro 
ERSP - Escritório Regional de São Paulo 
ERPE - Escritório Regional de Pernambuco 
ERRS - Escritório Regional do Rio Grande Sul

3. METODOLOGIA

3.1. Normativos de Regência

O Decreto n° 3.591, de 6 de setembro de 2000, regulamenta o Sistema de Controle 
Interno do Poder Executivo Federal e dá outras providências, tratando em seu artigo 15° e §§Io e 
2o das unidades de auditoria interna das Entidades da Administração Pública Federal Indireta. 
Ainda integra o rol de normas acerca da auditoria interna a Instrução Normativa CGU n° 24, de 17 
de novembro de 2015, que disciplina a elaboração, a apresentação e o acompanhamento do Plano 
Anual de Auditoria Interna e do Relatório Anual de Auditoria Interna, das Entidades da 
Administração Direta e Indireta do Poder Executivo Federal.

3.2. Elaboração do Plano

A elaboração do Plano Anual de Auditoria Interna da Previc observou o 
mandamento contido nos arts. 2o, 3o e 4o da Instrução Normativa CGU n° 24, tendo em vista que 
foi subsidiada pela Matriz de Risco, construída conforme definido na Nota n° 02/2016/AUDI/ 
DISUP/PREVIC, já  mencionada anteriormente.

Cabe ressaltar que para um dos elementos que compõem o fator “Relevância”, na 
construção da Matriz de Risco, a saber: “nota COES”, não foi possível a atribuição de nota, tendo 
em vista não ter ocorrido, até o momento, a primeira reunião do “Comitê Estratégico de Supervisão 
-  COES’\  aprovado pela Portaria Previc n° 228, de 17 de maio de 2016. Sendo assim, espera-se 
que para a revisão da Matriz, para os exercícios subsequentes, as informações do Comitê, em 
referência, já  estejam disponibilizadas.

3.2.1. Metodologia de Cálculo das Horas de Atividades
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Na apuração do tempo necessário para a realização das atividades estima-se em 
horas/homem a força de trabalho disponível. Sendo assim, considera-se a jornada diária de 
trabalho por servidor, correspondente aos dias úteis do calendário do ano de 2017, excluídos os 
períodos de férias e a distribuição das funções, de acordo com os cargos ocupados e com base nos 
seguintes parâmetros:

a) A jornada de trabalho de oito horas diárias de 2 (dois) Auditores mais o Auditor Chefe;

b) O número de dias úteis no ano, correspondente a 248 dias; e

c) O período relativo ao mês de férias dos Auditores =  22 dias úteis (30 dias de férias).
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Dessa forma, o quantitativo aferido da força de trabalho para o exercício de 2017 é 
calculado da seguinte forma: Janeiro a Dezembro => 3 servidores x 8 horas x 226 dias úteis = 
5.424 horas/homens.

Nas horas destinadas a cada ação estão inclusos o tempo necessário para o 
planejamento dos trabalhos, a coleta e a análise de dados, a leitura e a interpretação da legislação 
pertinente, a elaboração das solicitações, das notas e dos relatórios de auditoria.

Considerando as atividades a serem desempenhadas pela unidade de Auditoria 
Interna da Previc, no exercício de 2017, distribui-se o total de horas na seguinte proporção:

Tabela 1: PAINT Previc 2017 - Distribuição das horas por atividades

ATIVIDADE HORAS/HOMEM PARTICIPAÇÃO
Gestão da Audi 542 (a) 30%
Acompanhamento 633 (a) 35%
Monitoramento das Recomendações/Determinações 814 (b) 15%
Execução das Ações Auditoria 2350 (c) 65%
Capacitação e Desenvolvimento Institucional 271 (b) 5%
Afastamentos 271 (b) 5%
Atividades Internas 543 (b) 10%

Total de horas | 5424
(a) Atividades que consideram apenas a força de trabalho do Auditor Chefe;
(b) Atividades que consideram a força de trabalho de todo o contingente da Audi; e
(c) Atividade que considera a força de trabalho dos Auditores que executam o “trabalho de campo

3.2.2. Atividades de Gestão da Audi e de Acompanhamento

As atividades de gestão da Audi e de acompanhamento são executadas, em 
princípio, pelo Auditor Chefe e, em sua ausência, pelo seu substituto. A primeira está relacionada 
ao funcionamento da unidade, com ações administrativas e de coordenação do setor, como a gestão 
de recursos humanos, a confecção de expedientes, o acompanhamento do planejamento das ações 
de auditoria, a elaboração de relatórios de atividades e as ações necessárias ao relacionamento da 
Audi com os gestores da Previc.

As atividades de acompanhamento consistem em dar suporte técnico e operacional 
às demandas dos órgãos de controle (TCU e CGU) e aos servidores da própria Audi. Neste
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conjunto de atividades estão o monitoramento do andamento das diligências externas e das 
solicitações de auditoria, a análise e a elaboração dos planos de providências e o assessoramento 
técnico aos gestores da Previc, tanto na elaboração do Relatório de Gestão, quanto na interpretação 
da matéria objeto de diligências, de solicitações de auditoria ou de relatórios. As atividades de 
acompanhamento compreendem, também, o apoio operacional às equipes de auditoria da CGU e 
do TCU, quando da realização de auditorias ou fiscalizações in loco, como o acompanhamento 
dos Auditores em reuniões de apresentação e reuniões técnicas com os gestores da Previc.

PREVIC
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR

MINISTÉRIO DA FAZENDA

3.2.3. Monitoramento das Recomendações e Determinações Emitidas

Consiste em dar o suporte necessário para o cumprimento das recomendações 
emitidas tanto pela Auditoria Interna quanto pela CGU e pelo TCU. Tal atividade é desenvolvida 
pelos servidores da Auditoria com a supervisão do Auditor Chefe.

3.2.4. Ações Selecionadas para a Execução de Auditoria Interna

As ações de auditoria planejadas objetivam o aprimoramento dos controles internos, 
com a verificação do desempenho e da conformidade das atividades das unidades gestoras, 
comparando-as com os objetivos e metas da instituição e com os preceitos legais e regulamentares 
vigentes.

Foram apresentadas as ações de auditoria constantes na Matriz de Risco da 
Auditoria Interna da Previc e selecionadas as julgadas de maior relevância pela Diretoria 
Colegiada, considerando a visão estratégica da Autarquia. Além disso, foi observada a capacidade 
operacional do corpo técnico e da disponibilidade para a execução das atividades ao encargo da 
Audi.

Nesse sentido, e considerando a expectativa de eminente aprovação do Decreto de 
reestruturação da Previc e que, com a nova estrutura prevista neste normativo, em se mantendo a 
ordenação de processos, derivada da Matriz de Risco construída conforme a metodologia definida 
por meio da Nota n° 02/2016.

Diante disso, e objetivando disseminar a atuação da Audi no âmbito da Previc, a 
Diretoria Colegiada deliberou, na 46a Sessão Extraordinária, em 31/10/2016, por considerar, a 
matriz na definição dos processos a serem auditados no exercício de 2017

Os recursos humanos disponíveis para a execução das ações de auditoria são 
alocados de acordo com a formação e a experiência de cada profissional nos temas que serão 
auditados. Por sua vez, o tempo destinado a cada ação considera a sua relevância e a 
disponibilidade de profissionais para a sua execução. Ao longo do exercício, o cronograma de 
execução dos trabalhos poderá sofrer alterações em função de fatores que prejudiquem a sua 
realização no período estipulado, tais como treinamentos (cursos e congressos), trabalhos 
especiais, atendimento a demandas do Tribunal de Contas da União -  TCU, da Controladoria- 
Geral da União - CGU e da Administração Superior da Previc.

Nos Quadros IA e 2A constantes do ANEXO, estão descritas as atividades e as 
ações de auditoria previstas para o exercício de 2017.
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3.3. Ações de Capacitação e de Desenvolvimento Institucional

Em atendimento à necessidade de atualização constante do corpo técnico da Audi 
está prevista para 2017 a participação dos servidores em eventos e atividades de capacitação 
profissional, a exemplo dos cursos oferecidos pelo Programa de Capacitação dos Servidores 
promovidos pela Coordenação de Gestão de Pessoas da Previc, das ações educacionais do 
Programa de Desenvolvimento de Competências do Instituto Serzedello Corrêa do TCU e da 
Controladoria-Geral da União (CGU).

Há previsão, também, de participação dos servidores nos cursos abaixo elencados:

I - AUDI II - Ênfase em Órgãos Públicos - NÍVEL INTERMEDIÁRIO -  
Auditores Internos em início de carreira

Duração: 32 Horas

Objetivos:

Capacitar os servidores que realizam atividades ligadas à Auditoria interna 
governamental, aprofundando o conteúdo contemplado no nível básico (AUDI I -  Com Ênfase em 
Órgãos Públicos).

Formação de Auditores Internos Internos -  Nível Intermediário -  AUDI II

Conteúdo programático:

Módulo I - Auditoria Interna Governamental - Um dos pilares da Governança
Corporativa

1. Teoria da Agência: incrementada com exemplos das modalidades de concessões 
tradicionais (Lei 8.987/95), patrocinadas e administrativas (Lei 11.079/04), estas duas últimas 
relativas às Parcerias Público-Privadas) e a evolução da Auditoria Governamental.

2. Orientações e Normas Interacionais para o Exercício Profissional de Auditoria 
Interna, emitidas pelo Comitê de Assuntos Profissionais do IIA (The Institute of Internai Auditors).

3. O Papel do Auditor como peça fundamental no processo de Governança 
Corporativa na área pública.

4. Estatuto, Independência e Objetividade.

5. Responsabilidade ética de um Auditor interno.

6. Proficiência e Zelo Profissional.

7. O Auditor Interno em processo de investigação de fraude na área pública.
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8. Trabalhos de Consultoria.

Modulo II - Plano de Auditoria baseado em levantamento de riscos com 
abordagem da Auditoria Interna Governamental

1. Gerenciamento de Riscos.

1.1 ERM - Enterprise Risk Management (Gerenciamento de Riscos Corporativo).

1.2 Atribuições da AI, segundo 0 IIA, na implantação do ERM.

2. A elaboração do Plano de Auditoria.

2.1 O processo de Risk Assessment - Levantamento de riscos junto aos gestores.

2.2 Revisão dos riscos pela Auditoria.

2.3 Universo de Auditoria - decisões sobre prioridades de Auditoria.

3. Controles Internos e seus elementos.

3.1 Evolução dos Controles Internos - medida da eficiência da Auditoria.

3.2 COSO - Committee o f Sponsoring Organizations - Revisão de suas premissas. 

Caso pratico 1: Levantamento de Riscos voltados para a esfera pública,

Caso pratico 2: Elaboração de um Plano Anual de Auditoria Governamental.

Modulo III - O Cicio de Auditoria Interna Governamental e suas melhores
práticas

1. O Planejamento do trabalho de Auditoria Governamental.

1.1 Gestão do tempo - eliminando aspectos negativos.

1.2 Definição das datas

1.3 Entendimento da área/processo/localidade a ser Auditada.

1.4 A elaboração do Programa de Trabalho de Auditoria.

1.5 Comunicação formal da Auditoria ao Auditado.

1.6 Solicitação de documentação previa para o trabalho de Auditoria.

2. O trabalho de campo.

2.1 Apresentação inicial ao Auditado.

2.2 Execução dos trabalhos - coleta de informações; evidências de Auditoria; 
amostragem estatística; documentação dos papéis de trabalho .

2.3 Revisão de papéis de trabalho - Melhores Práticas

2.4 Apresentação do resultado prévio ao Auditado em reunião de fechamento.

3. Conclusão do trabalho de campo.

3.1 Emissão do Relatório de Auditoria Governamental e os padrões de qualidade 
desses relatórios.

3.2 Garantindo os resultados do trabalho de Auditoria.

3.3 Cuidados a serem observados em um processo de follow up .
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4.0 Apresentando resultados ao cliente interno.

4. 1 Estratégias de divulgação dos resultados: comunicações de Auditoria
melhores práticas .

4. 1.2 Comunicando ao Controle Interno Central, ao Auditado e ao Controle 
Externo (TCU), se for o caso.

Caso prático 3: Planejamento, Execução e Conclusão de uma Auditoria
Governamental.

Caso prático 4: Emitindo um relatório de Auditoria, da esfera pública.

II - Gestão de Riscos (Enterprise Risk Management: An Introduction)

Duração: 24 Horas

Objetivos:

O ERM (“Enterprise Risk Management”) é o mesmo treinamento lecionado nos 
Estados Unidos, porém em Português. Trabalhamos em conjunto com o IIA Global na tradução de 
todo o material didático como apresentações, apostilas, casos práticos e conteúdos de suporte. Uma 
oportunidade única de realizar um curso de qualidade incontestável.

Por meio de estudos de caso, discussões em grupo, apresentações, exercícios
práticos, autoavaliações e feedback do instrutor, os participantes ampliam seu conhecimento sobre 
Enterprise Risk Management e a estrutura do COSO, além de atualizarem-se quanto a problemas 
contemporâneos, desafios e práticas emergentes com relação à gestão de riscos, controles e 
governança.

Conteúdo Programático:

I - O que é ERM (Enterprise Risk Management)?

• Descrever as estruturas e outros componentes associados ao ERM

• Identificar os componentes do COSO ERM

• Identificar as mudanças da estrutura do COSO

• Identificar uma estratégia de implantação de ERM

• Identificar o papel do Auditor interno no ERM

II - Dimensões do ERM

• Identificar as quatro dimensões do ERM

III -  Ambiente Interno

• Identificar o impacto que o ambiente interno tem sobre o processo de ERM

IV -  Identificação e Avaliação de Riscos

• Identificar os componentes necessários ao definir os objetivos da identificação

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF. c
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• Identificar metodologias e técnicas que são mais efetivas durante a identificação 
e avaliação de riscos

• Aplicar os componentes de avaliação e identificação de riscos em várias
situações

V -  Resposta ao Risco

• Identificar os principais tipos de resposta ao risco

VI -  Monitoramento ao Risco

• Identificar técnicas e ferramentas usadas para monitoramento de riscos

Já com relação às ações de desenvolvimento para o fortalecimento das atividades 
de controle interno, no exercício de 2017, existe a previsão de revisão e atualização da Matriz de 
Risco da Auditoria Interna da Previc.

4. C O N C LU SÃO

Esta é a proposta do Plano Anual de Auditoria Interna para o exercício de 2017, que 
ora apresenta-se à análise do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria-Geral da 
União, conforme dispõe o Artigo 5o da Instrução Normativa CGU n° 24, de 17 de novembro de 
2015.

Brasília, 08 de novembro de 2016.

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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ANEXOS

Quadro IA

| N° Descrição Origem da 
Demanda Avaliação Risco/Relevância

..
Objetivos da Auditoria Escopo do Trabalho

01 Parecer da prestação de contas Normas
legais

Ação prevista nas normas legais, 
que indicam que a unidade de 
Auditoria Interna deve emitir 
parecer sobre a prestação de contas 
da instituição.

Emitir parecer sobre a prestação de contas em 
atendimento às normas legais e estatutárias. 
Como resultado, pretende-se que a Previc 
cumpra integralmente o disposto nas normas 
do TCU relacionadas à prestação de contas.

Verificação de atendimento das exigências 
do TCU com relação ao relatório de gestão 
e o processo de prestação de contas.
Serão verificadas 100% das peças que 
compõem o processo de prestação de 
contas.

02
Recomendações da CGU 
referentes aos relatórios de 
auditoria dos exercícios 
anteriores.

CGU
Verificar as recomendações 
pendentes de implementação no 
Plano de Providências Permanente 
da CGU.

Pretende-se como resultado o cumprimento 
das recomendações pendentes de 
atendimento.

Serão verificadas 100% do número de 
recomendações pendentes.

03 Recomendações referentes aos 
relatórios de auditoria da Audi AUDI

Acúmulo de recomendações 
pendentes de atendimento, 
provenientes das ações realizadas 
pela Auditoria Interna.

Verificar as recomendações pendentes de 
implementação emitidas pela Audi. Pretende- 
se como resultado o cumprimento das 
recomendações pendentes de atendimento.

Serão verificadas 100% do número de 
recomendações pendentes.

04
Avaliação dos riscos inerentes 
ao processo de Habilitação de 
Dirigentes

MATRIZ DE 
RISCO / 
DICOL

Ação a ser realizada tendo em vista 
nota de risco resultante do processo 
de construção da Matriz de Risco da 
Audi e avaliação da Dicol.

Avaliar se os procedimentos adotados no 
processo de trabalho estão aderentes aos 
controles internos instituídos pela 
administração.

À ser definido no planejamento 
operacional dos trabalhos, conforme art. 
93 da IN CGU n<? 24.

05
Avaliação dos riscos inerentes 
ao processo de Gerenciar 
Desenvolvimento de Sistemas

MATRIZ DE 
RISCO / 
DICOL

Ação a ser realizada tendo em vista 
nota de risco resultante do processo 
de construção da Matriz de Risco da 
Audi e avaliação da Dicol.

Avaliar se os procedimentos adotados no 
processo de trabalho estão aderentes aos 
controles internos instituídos pela 
administração.

À ser definido no planejamento 
operacional dos trabalhos, conforme art. 
92 da IN CGU n2 24.

06
Avaliação dos riscos inerentes 
ao processo de Realizar 
Monitoramento Contábil

MATRIZ DE 
RISCO

Ação a ser realizada tendo em vista 
nota de risco resultante do processo 
de construção da Matriz de Risco da 
Audi.

Avaliar se os procedimentos adotados no 
processo de trabalho estão aderentes aos 
controles internos instituídos pela 
administração.

À ser definido no planejamento 
operacional dos trabalhos, conforme art. 
92 da IN CGU n2 24.

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9° andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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Quadro 2A

j N° Descrição
Cronograma

Período de realização Homem/hora Local de realização RH
Recursos humanos 

Conhecimentos específicos

01 Parecer da prestação de contas Janeiro a março 530 AUDI 03 Portaria e Decisão Normativa do TCU

02
Recomendações/determinações da CGU e 
do TCU referentes aos relatórios de 
Auditoria dos exercícios anteriores.

Janeiro a dezembro 407 AUDI 03 Conteúdo dos relatórios de Auditoria

03 Recomendações referentes aos relatórios de 
Auditoria da Audi Janeiro a dezembro 407 AUDI 03 Conteúdo dos relatórios de Auditoria

04 Avaliação dos riscos inerentes ao processo 
de Habilitação de Dirigentes Abril a junho 783 AUDI 02 Conhecimento do Processo de 

Trabalho

05 Avaliação dos riscos inerentes ao processo 
de Gerenciar Desenvolvimento de Sistemas Julho a setembro 783 AUDI 02 Conhecimento do Processo de 

Trabalho

06 Avaliação dos riscos inerentes ao processo 
de Realizar Monitoramento Contábil Outubro a dezembro

i
784 AUDI 02 Conhecimento do Processo de 

Trabalho

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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Tabela de processos de trabalho da Previc que foram utilizados na construção da M atriz de Risco.
M a c ro p ro c e s s o Q td . P ro c e s s o D e s c r iç ã o / O b je t iv o

O rie n ta r  L ic e n c ia m e n to

S ã o  a s  a tiv id a d e s de o rie n ta ç ã o  p a ra  a c r ia ç ã o  d e  e n t id a d e s  fe c h a d a s  d e  p re v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r e  p la n o s  

d e  b e n e fíc io s , inclusive co m  fo rn e c im e n to  d e  m o d e lo s  d e  re g u la m e n to s  e  e sta tu to s. C o m p re e n d e  a
in stru çã o  d o s  p ro ce d im e n to s  n e c e s s á r io s  p a ra  a o b te n ç ã o  d a s  lic e n ç a s , b e m  c o m o  su a s a lte ra ç õ e s

v p o ste rio re s.

'̂WÊÊÈIÊÍ% C o n s is te  no  co n tro le  e  a n á lise  d a s  s o lic ita ç õ e s  d e  a u to r iz a ç ã o  da c o n s titu iç ã o  e  fu n c io n a m e n to  d a s  E F P C s ,
í ‘ÍS êÊ éÊèÈ '̂ A u to r iza r  E F P C  e  P la n o s d e  B e n e fíc io s d a s  a p lica ç õ e s  d o s  re sp e ctiv o s  e sta tu to s  e re g u la m e n to s , b e m  c o m o  a u to riza r  a  c e le b ra ç ã o  d e co n v ê n io s  e

d e  te rm o s  d e  adesão, d e  a c o rd o  c o m  a le g is la ç ã o  p e rtin e n te .

T ra ta -s e  do  co n tro le  e  a n á lise  d a s  p ro p o sta s  d e  a lte ra ç ã o  d e  u m a  ou  m a is  c lá u su la s  de e sta tu to , d e

A lte ra r  E sta tu to  e  P la n o s d e  B e n e fíc io s
re g u la m e n to , bem  co m o  d e  te rm o s  a d it iv o s  a c o n v ê n io s  e  te rm o s  d e  a d e sã o . S ã o  a s  a u to riza çõ e s  p ara a s  
o p e ra ç õ e s  de re o rga n iza çã o  s o c ie tá r ia , re tira d a  d e  p a tro c in a d o re s  e  in stitu id o re s, a s  tra n sfe rê n c ia s ,
d e stin a ç ã o  d e  re serva  e sp e c ia l co m  re v e rsã o  d e  v a lo re s  e  s a ld a m e n to s .

L ic e n c ia m e n to
WÈISÊÊÊÈWk C o n s is te  no  p ro ce sso  d e  c a ss a ç ã o  d a  a u to r iz a ç ã o  d e  fu n c io n a m e n to  d e  E F P C  ou  a p lica çã o  d e  re g u la m e n to
u E n c e rra r  E F P C  e P la n o s  d e  B e n e fíc io s d e  P la n o  d e  B en e fício s p e lo  e x a u r im e n to  d e  re c u rso s  e  d e  p a rt ic ip a n te s  ou p e rd a  d e o b je to  o riu n d o  d e

W ÈÊm q u a lq u e r  o u tra  razão.

É i i p É l C o n s is te  na a tiv ida de d e  g e re n c ia r  in fo rm a ç õ e s  ca d a stra is  d a s  E n tid a d e s  F e c h a d a s de P re v id ê n c ia

- G e re n c ia r  C a d a s tro s
C o m p le m e n ta r  -  EFPC, d e  p e sso a s  f ís ic a s  e  ju r íd ic a s  v in c u la d a s  a o  s is te m a  fe ch a d o  de p re v id ê n c ia  
c o m p le m e n ta r , bem  c o m o  d o s  p la n o s  d e  b e n e fíc io s  (C a d a stro  N a c io n a l d o s  P la n o s d e  B en e fício s) n o s
s is te m a s  g e re n c ia d o s, q u a is  se ja m : C A N D , C A D P R E V IC  e E s ta tístic a  d e  B e n e fíc io  e  P o p u lação .

H a b ilita çã o  d e  D ir ig e n te s P ro c e sso  N o vo  in fo rm a d o  p e la  C o o rd e n a ç ã o

A c o m p a n h a r a  a p licação  d a s  lice n ç a s  o b tid a s  p a ra  q u e  a e n tid a d e  p o ssa  se  e s tru tu ra r  d e  fo rm a  m ais e fe tiv a .
A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  d o  L ic e n c ia m e n to p ro m o v e n d o  o fo m e n to  a o  s is te m a  fe c h a d o  d e  p re v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r . P ro v e r t ra ta m e n to  d ife re n c ia d o

t. ^ ___ p ara  e n tid a d e s  e planos, co n fo rm e  p o rte , n a tu re z a  e te m p o  d e  e x is tê n c ia .<>•
C o n s is te  n o  p la n e ja m e n to  d o  m o n ito ra m e n to  q u e  re la c io n a  o e sc o p o  d e  a tu a ç ã o , o s ite n s d e

r P la n e ja r  M o n ito ra m e n to m o n ito ra m e n to , o s  cr ité rio s d e  s e le ç ã o  é  p rio riza çã o , b em  c o m o  o  b a la n c e a m e n to  da a tu a ç ã o  ao lo n go  do  
p e río d o  a q u e  se refere.

* M o n ito ra m e n to 5

R e a liza r M o n ito ra m e n to  A tu a ria l

C o n tro la r  o  e n v io  te m p e stiv o  d a s  D e m o n s tra ç õ e s  A tu a ria is , c o n fo rm e  a p e rio d ic id a d e  p a ra  envio  d e fin id a  
e m  n o rm a  e sp e cífica ; A n á lise  c o m p le ta  d a s  D e m o n s tra ç õ e s  A tu a ria is , n o s  a s p e c to s  de fo rm a  e co n te ú d o ; e  
M o n ito ra r  a s  D e m o n stra ç õ e s  A tu a ria is  q u a n to  a o s  a ju ste s  d a s  in c o n s istê n c ia s  a p re se n ta d a s , co m  re la çã o  
à s  n o rm a s  a tu a ria is  a p licá v e is  a o  s is te m a  d e  P re v id ê n c ia  C o m p le m e n ta r .

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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R e a liza r  M o n ito ra m e n to  C o n tá b il

C o n tro la r  o e n v io  te m p e stiv o  d a s  D e m o n s tra ç õ e s  C o n tá b e is , co n fo rm e  a p e r io d ic id a d e  p o r  p a rte  d a s  EFP C ; 
A n a lisa r  a s  D e m o n s tra ç õ e s  C o n tá b e is  co m  re la çã o  a o s  a sp e c to s  de fo rm a  e c o n te ú d o ; e  M o n ito ra r  as  

D e m o n s tra ç õ e s  C o n tá b e is  q u a n to  a o  fie l c u m p rim e n to  d a s  n o rm a s  e p ro c e d im e n to s  c o n tá b e is  a p lic á v e is  
a o  s is te m a  fe c h a d o  d e  p re v id ê n c ia  C o m p le m e n ta r .

M o n ito ra r  In v e stim e n to s

C o n tro la r  o  e n v io  te m p e s tiv o  d o s  d e m o n stra t iv o s  d e  in v e stim e n to s, c o n fo rm e  a p e r io d ic id a d e  p o r p a rte  
d as E F P C ; A n a lisa r  o s d e m o n stra t iv o s  d e  in v e stim e n to s  co m  re la çã o  ao s a s p e c to s  d e  fo rm a  e c o n te ú d o ; e  

M o n ito ra r  o s  d e m o n stra t iv o s  d e  in v e s tim e n to s  q u a n to  a o s  a ju ste s  d as in c o n s is tê n c ia s  a p re se n ta d a s , co m  
re la ç ã o  à s  n o rm a s  d e  c o n ta b ilid a d e  a p licá v e is  a o  s iste m a  d e  p re v id ê n cia  C o m p le m e n ta r .

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  do  M o n ito ra m e n to
A v a lia r  o  re su lta d o  d a s  m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s in d ica d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s  P ro c e s s o s  do  
M o n ito ra m e n to  e re a liza r  a ju s te s  n o s  p ro c e d im e n to s  d e  e x e cu çã o  d o s p ro c e s s o s  d e  fo rm a  a a p r im o ra r  os  

re su lta d o s  o b t id o s  p elo  m a c ro p ro c e s s o .

F isc a liza çã o 8

P la n e ja r  F isc a liza çã o
C o n s is te  no  p la n e ja m e n to  da f is c a liz a ç ã o  q u e  re la cio n a  o s  P la n o s d e  B e n e fíc io s  e  a s  E F P C , s e le c io n a d a s  
se g u n d o  d ire tr ize s  e c r ité r io s  o b je tiv o s  p re v ia m e n te  d e fin id o s.

R e a liza r  A ç ã o  F isca l
T ra ta -s e  da fisc a liza ç ã o  d ire ta  d a s  a t iv id a d e s  d a s  E n tid a d e s F e c h a d a s de P re v id ê n c ia  C o m p le m e n t a r -  E F P C  
co m  a  f in a lid a d e  de v e r if ic a r  a c o n fo rm id a d e  d o s  a sp e c to s  d e  g o v e rn a n ç a , a tu a ria l, c o n tá b il e  f in a n c e iro .

T ra ta r  D e n ú n c ia s  e  R e p re se n ta ç õ e s

É o c o n ju n to  d e  p ro c e d im e n to s  q u e  a P re v ic  a d o ta  p ara  o tra ta m e n to  d a s  d e n ú n c ia s  e  re p r e s e n ta ç õ e s  
re ce b id a s . D e n ú n cia  é o in s tru m e n to  u tiliza d o  p o r  q u a lq u e r p e sso a  fís ica  ou  ju r íd ic a  p a ra  n o tic ia r, p e ra n te  
a P re v ic , a e x is tê n c ia  d e  s u sp e ita  d e  in fra ç ã o  à s  d isp o s içõ e s  le ga is  o u  d is c ip lin a d o ra s  d a s  E F P C . E n q u a n to  
q u e  re p re s e n ta ç ã o  é o d o c u m e n to  p e lo  q u a l u m a  a u to rid a d e  ou  ó rg ã o  d o  p o d e r  p ú b lic o , a o  to m a r  c iê n cia  
d e  irre g u la r id a d e  p ra tica d a  no â m b ito  d a  E F P C  o u  d e  s e u s  p la n o s d e  b e n e fíc io s , c o m u n ic a  o  fa to  à  P re v ic  
e m  re la tó rio  c irc u n sta n c ia d o , p a ra  re g is tro  e  a p u ra çã o .

A p lic a r  R e g im e  D isc ip lin a r

É o ju lg a m e n to , e m  p rim e iro  g ra u , p e la  D ire to ria  C o le g ia d a  da P re vic so b re  a c o n c lu s ã o  d o s  re la tó r io s  fin a is  
d o s p ro c e s so s  a d m in istra t iv o s  in ic ia d o s  p o r la v ra tu ra  d e  a u to  d e  in fra çã o  o u  p o r in s ta u ra ç ã o  d e  in q u é rito , 
co m  a f in a lid a d e  de a p u ra r  a re sp o n s a b ilid a d e  d e  p e sso a  fís ica  ou ju r íd ic a , e so b re  a a p lic a ç ã o  d a s  
p e n a lid a d e s  ca b ív e is .

D e c re ta r  In te rv e n ç ã o  e  L iq u id a ç ã o
T ra ta -s e  da d e c re ta ç ã o  d e  in te rv e n ç ã o  e  d a  liq u id a ç ã o  e x tra ju d ic ia l na e n tid a d e  d e  p re v id ê n c ia  
c o m p le m e n ta r  a fim  d e  re s g u a rd a r  o s  d ire ito s  d o s  p a rt ic ip a n te s  e a ss is t id o s .

C o b ra n ç a  A d m in is tra t iv a  d e  C ré d ito  T r ib u tá rio  e  N ã o  T rib u tá rio P ro c e sso  N o vo  in fo rm a d o  p e la  C o o rd e n a ç ã o

G e re n c ia r  C o n t e n c io s o  A d m in istra t iv o
T ra ta -s e  da a n á lise  d as d e fe s a s  a p re se n ta d a s  e m  a u to  d e in fra ç ã o  e ju lg a m e n to  d o s  re c u rs o s , in c lu s iv e  co m  
o a c o m p a n h a m e n to  do  ju lg a m e n to  n a  C R P C .

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  da F isc a liza çã o
A v a lia r  o  re s u lta d o  d as m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n os in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s  P ro c e s s o s  d e  
F isc a liza ç ã o  e c o m  base n o s  re su lta d o s , re a liza r a ju ste s  n os p ro ce d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p rim o ra r  
o s re s u lta d o s  o b tid o s  p e lo  M a c ro p ro c e s s o .

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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P la n e ja r  In te ra ç ã o  co m  a So c ie d a d e
C o n s is te  n o  p la n e ja m e n to  da in te ra ç ã o  co m  a so c ie d a d e  q u e  re la c io n a  a p re sta çã o  d e  s e rv iç o s  e a 
d isp o n ib ilid a d e  de in fo rm a ç õ e s  e d o c u m e n to s . Inte gra  o c o n ju n to  d e  a tiv id a d e s  p ara o  fo r n e c im e n to  d o s  
re cu rso s  n e c e ssá rio s  a e x e c u ç ã o  d o s  p ro ce sso s  re la c io n a d o s.

P ro m o v e r E d u c a ç ã o  P re v id e n c iá ria
E la b o ra r um  p ro gra m a  d e  e d u c a ç ã o  p re v id e n ciá ria , d e  c a rá te r  p lu r ia n u a l, c o m p re e n d e n d o  a ç õ e s  e 
a tiv id a d e s  d e se n v o lv id a s  iso la d a  o u  co n ju n ta m e n te  co m  o u tro s  ó rg ã o s  g o v e rn a m e n ta is .

' A d m in istra r  C o n su lta s

P ro c e d e r  à  a n á lise  d e  c o n s u lta s  p ro v e n ie n te s  d e  E F P C  (IN  P re v ic  n s  0 4 / 2 0 1 0 ) a c e rc a  d o  o rd e n a m e n to  le g a l 
a p licá v e l à P re vid ên cia  C o m p le m e n ta r  Fe c h a d a ; R e sp o n d e r à s  d e te rm in a ç õ e s  p ro v e n ie n te s  d o  P o d e r  
Ju d ic iá r io /M in isté r io  P ú b lico ; D isp o n ib iliza r  có p ia s  d e  d o c u m e n to s  o rig in a is  so lic ita d o s  pela  E F P C ; e 
R e sp o n d e r  a s  d e m a is s o lic ita ç õ e s  p ro v e n ie n te s  da so c ie d a d e  civ il e  d e  o u tro s  ó rg ã o s  g o v e rn a m e n ta is .

T ra ta r  D e m a  n d a s d e  O u vid o ria

T ra ta -s e  d o  re ce b im e n to  d e  re c la m a ç õ e s , s o lic ita ç õ e s  e  e lo g io s  d e m a n d a d o s  à O u vid o ria  p e lo  p ú b lic o -a lv o  
da P re v ic  e p e lo s  c id a d ã o s  e m  g e ra l, o b se rv a d a s  as d is p o s iç õ e s  c o n s t itu c io n a is  e le g a is  a p lic á v e is . D a r  o 
trâ m ite  a d e q u a d o  às m a n ife s ta ç õ e s  t íp ic a s  d e  O u vid o ria  d o  p ú b lic o -a lv o . E la b o ra r re la tó rio s  q u a n t ita t iv o s  
e q u a lita t iv o s  d a s  d e m a n d a s  d e  O u v id o ria  p ara c o n h e c im e n to  d a  a lta  g e s tã o  da Previc.

In te ra ç ã o  co m  a 

so c ie d a d e
9 D is p o n ib iliza r  In fo rm a çõ e s

C o n s is te  d o  P ro ce sso  d e  d is p o n ib iliz a r  à s  in fo rm a çõ e s  m a n u s e a d a s  pela  P re v ic  na e x e c u ç ã o  d e  su a s  
a tiv id a d e s, se ja  d e  fo rm a  a tiv a  c o lo c a n d o -a s  a n te c ip a d a m e n te  à d is p o s iç ã o  ou se ja  a tra v é s  d o  a te n d im e n to  
d e  d e m a n d a s  a o  Se rv iço  d e  In fo rm a ç ã o  a o  C id a d ã o  - S IC  p e lo  p ú b lic o -a lv o  da P re v ic  e p e lo s  c id a d ã o s  em  
g e ra l, o b s e rv a d a s  as d is p o s iç õ e s  c o n s titu c io n a is  e le g a is  a p licá v e is . E la b o ra r re la tó rio s  q u a n t ita t iv o s  e 
q u a lita t iv o s  d o s  p e d idos d e  in fo rm a ç ã o  p ara c o n h e c im e n to  da a lta  g e s tã o  da Pre vic.

R e a liza r  C o n su lta  ou A u d iê n c ia  P ú b lica
R e a liza r  co n su lta  ou a u d iê n c ia  p ú b lic a  co m  o o b je tiv o  d e  s u b m e te r  m in u ta s  d e  a to s n o rm a tiv o s  ou o u tro s  
te m a s  d e  a lta  re le vâ ncia  e  re p e rc u s s ã o  à s  cr ít ic a s  e s u g e s tõ e s  da s o c ie d a d e .

S o lu c io n a r  C o n f lito s
P ro m o v e r  a m e d ia çã o  e a c o n c ilia ç ã o  e n tre  e n tid a d e s  fe c h a d a s  d e  p re v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  e e n tre  e sta s  
e  s e u s  p a rtic ip a n te s, a ss is t id o s , p a tro c in a d o re s  ou  in st itu id o re s, b e m  c o m o  d ir im ir  o s lit íg io s  q u e  lh e  fo re m  
s u b m e tid o s  na fo rm a  da Le i n s  9 .3 0 7 , d e  23  d e  se te m b ro  d e  19 9 6 .

G e r ir  Le g is la çã o

T ra ta -s e  d o s  p ro c e d im e n to s  p a ra  e la b o ra ç ã o  d e  n o rm a tiv o s  q u e  re g u la m  a a tiv id a d e  d e  su p e rv is ã o  do  
S is te m a  F e c h a d o  de P re v id ê n c ia  C o m p le m e n ta r , m a s d e  fo rm a  c o m p le m e n ta r  ao C o n se lh o  N a c io n a l d e  

P re v id ê n c ia  C o m p le m e n ta r -  C N P C  e  e sp e c íf ic o s  à s  a t iv id a d e s  da P re v ic . E x e m p lo : e la b o ra ç ã o  d e  p o rta ria s  
e in s tru ç õ e s  n o rm ativas.

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  d a  In te ra ç ã o  co m  a S o c ie d a d e
A v a lia r  o re su lta d o  das m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s P ro c e s s o s  e, co m  
b a se  n o s  re su lta d o s, re a liza r  a ju ste s  n o s p ro ce d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p rim o ra r o s  re su lta d o s  
o b tid o s  p e lo  M a cro p ro c e sso .

P la n e ja r E stra té g ia
Id e n tifica r  r isco s  e  p ro p o r p la n o s  p a ra  m in im izá -lo s , id e n tif ic a r  p o n to s  d e  o p o rtu n id a d e s  d e  c re sc im e n to ,  
c o n h e c e r  a m b ie n te  e d e fin ir  e s tra té g ia s  para o s p ro d u to s  e  s e rv iç o s  a se re m  e n tre g u e s , d iv u lg a r  e  
a c o m p a n h a r  o a n d a m e n to  d o  p la n e ja m e n to .

G e s tã o  E stra té g ica 6

G e re n c ia r  P ro je to s

P la n e ja r, m o n ito ra r, re fin a r, m a p e a r  e  tra n s fo rm a r  p ro ce sso s . C o n ju n to  d e  m é to d o s  e té c n ic a s  p a ra  
a c o m p a n h a r  c o n tin u a m e n te  o  d e s e m p e n h o , a co n fo rm id a d e  e o s  r is c o s  d o s p ro c e s so s  e a s a t is fa ç ã o  d o s  
c lie n te s . D ia n te  d o  sta tu s d o  p ro c e s so  a tu a l p o d e  se r  id e n tifica d a  a n e c e s s id a d e  d e  m e lh o ria  d o  p ro c e sso ,  
se ja  a tra v é s  d e  p e q u e n o s  a ju s te s, se ja  a tra v é s  d e  p ro je to s  d e  tra n s fo rm a ç ã o .

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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G e re n c ia r  P ro c e sso s
P la n e ja r, o rg a n iza r, d ir ig ir  e co n tro la r  re c u rso s  o rg a n iza c io n a is  e m  p ro je to s, co n s id e ra n d o  te m p o , cu sto  e 
d e s e m p e n h o  e stim a d o s, e  as re la ç õ e s  c o m  o s e n v o lv id o s.

G e r ir  R e la çõ e s  In st itu c io n a is

D ia lo g a r, re la c io n a r e  p ro m o v e r a a rt ic u la ç ã o  n e c e ssá ria  p ara  re a liza ç ã o  d e  re fo rm a s  in stitu c io n a is , cria n d o  
c o n d iç õ e s  e fo rm a n d o  re la çõ e s  c o o p e ra tiv a s  e n tre  a a u ta rq u ia  e o u tra s  o rg a n iza ç õ e s  e  se to re s. 
C o o rd e n a r, a co m p a n h a r e s u p e rv is io n a r a s  a t iv id a d e s  re la tiva s  à  c e le b ra ç ã o  e e x e cu çã o  de aco rd o s,  
co n tra to s , co n v ê n io s, te rm o s  d e p a rc e ria  e in s tru m e n to s  s im ila re s  c o m  o rg a n iza ç õ e s  p ú b lic a s  e p riva d a s  

e stra n g e ira s , v isa n d o  a re a liza ção  d o s  o b je tiv o s  da P re v ic . R e a liza r  e s tu d o s , co n fe rê n c ia s  té cn ica s,  
co n g re sso s , e e v e n to s  s e m e lh a n te s, a ç õ e s  in te g ra d a s  d e  m o n ito ra m e n to , tro ca  d e  in fo rm a çõ e s e 
fisca liza ç ã o , ju n to  às e n tid a d e s g o v e rn a m e n ta is  e  o rg a n ism o s  e stra n g e iro s.

R e a liza r E stu d o s  e P e sq u isa s
P la n e ja r, o rg a n iza r e c o n tro la r a e la b o ra ç ã o  d e  e stu d o s  e p e sq u isa s  q u e  te n h a m  c o m o  o b je tiv o  a p e rfe iço a r  

a g e s tã o  e o s re su lta d o s da Pre vic. C o m p re e n d e  a b u sca  d e  b o a s  p rá tic a s  e m  ó rg ã o s  da a d m in istra çã o  
p ú b lic a  e no m e rca d o .

A co m p a n h a r  R e su lta d o s  da G e s tã o  E stra té g ica
M o n ito ra r  a im p le m e n ta çã o  do  P la n o  E stra té g ico , a v a lia n d o  o  a lc a n c e  d a s  m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s nos  
in d ic a d o re s  e stra té g ico s  e, co m  b a s e  n o s  re su lta d o s , re a liza r  a ju s te s  n o s p la n e ja m e n to s  e nos  
p ro c e d im e n to s  a fim  d e  o b te r m e lh o re s  re su lta d o s.

P la n e ja r  G e stã o  da In fo rm a ç ã o  e  D o c u m e n ta ç ã o D e f in ir  p la n o  o u  p ro g ra m a  p ara a G e s tã o  d a  In fo rm a ç ã o  e  D o cu m e n ta ç ã o .

G e re n c ia r  A c e ss o  à In fo rm a ç ã o B u sc a r, id e n tifica r, c la ssifica r, p ro c e ssa r, a rm a z e n a r  e  d is p o n ib iliz a r  a s  in fo rm a ç õ e s.

G e s tã o  da In fo rm a çã o  
e  D o c u m e n ta ç ã o

5

G e re n c ia r  D o c u m e n to s  A rq u iv ís t ic o s

É o co n tro le  da fo rm a ç ã o  d o cu m e n ta l re fe re n te  à p ro d u ç ã o  e  à re c e p ç ã o  e m  q u a lq u e r  s u p o rte  e fo rm a to , 
q u e  c o m p re e n d e  as a ç õ e s  d e  in stru ç ã o , re c o n s titu iç ã o , re g is tro , t ra m ita ç ã o , d ig ita liza ç ã o , C o nse rva çã o , 
re sta u ra çã o , a ce sso , a rq u iv a m e n to , d e s a rq u iv a m e n to , a v a lia çã o , d e s tin a ç ã o  e m icro film a g e m  da  
d o c u m e n ta ç ã o , p re c e d id o  da im p le m e n ta çã o  e p la n e ja m e n to  d a  p o lít ica  d e  g e s tã o  d o cu m e n ta l na 
o rg a n iza ç ã o .

G e re n c ia r  A c e rv o  B ib lio g rá fic o O rg a n iza r  a b ib lio te ca , a c o m p a n h a n d o  d o a ç õ e s, c o m p ra s  e  e m p ré st im o  d e  livros.

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  da G e stã o  d a  In fo rm a ç ã o  e 
D o c u m e n ta ç ã o

A v a lia r  o re su lta d o  d as m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s  in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s  P ro ce sso s e, com  
b a se  n o s re su lta d o s, re a liza r a ju ste s  n o s p ro c e d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p rim o ra r o s re su ltad o s  
o b tid o s  p e lo  M a c ro p ro c e sso .

P la n e ja r a G e stã o  d e  C o n tro le  In st itu c io n a l
C o n s is te  n o  p la n e ja m e n to  do c o n tro le  in st itu c io n a l da a u ta rq u ia , c o n s id e ra n d o  a s  á re a s  tra b a lh a d a s, os 
risco s  e n v o lv id o s, o c o n tro le  in te rn o , su a s  c o n ta s , u t iliza n d o  d ire tr ize s  e c r ité r io s  o b je tiv o s  b e m  defin id o s, 
o b s e rv a n d o  a le g is la çã o  a p lica d a  ao s e to r  p ú b lic o  e a fin a lid a d e  da P re v ic .

G e s tã o  d e  C o n tro le  
In st itu c io n a l 6

G e re n c ia r  R isco s

A d m in is tra r  a s  p o s sib ilid a d e s  d e  a c o n te c im e n to s  in d e s e ja d o s  n a s  a t iv id a d e s  q u e  p o d e m  p re ju d ica r o 
a n d a m e n to  d o s  p ro ce sso s. A b ra n g e  o  e n te n d im e n to  e  e s tu d o  d o s  r isco s  e n v o lv id o s  na e x e cu çã o  dos  
p ro c e s so s  da a u ta rq u ia  e a d e fin içã o  d e m e d id a s  d e  m it ig a ç ã o  p a ra  re d u z ir  a su a  p ro b a b ilid a d e  de  
o c o rrê n c ia . E n v o lv e  a in d a, a d e fin içã o  d e  m e d id a s  e m e rg e n c ia is  a s e re m  a d o ta d a s  no  ca so  de o co rrê n cia  do  
risco .

Previdência Complementar, desde 1977 protegendo o futuro de seus participantes.
Setor Bancário Norte, quadra 2, bloco N, 9o andar. 70.040-020. Brasília/DF.
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G e re n c ia r  C o n tro le  In te rn o
P lanejar, a c o m p a n h a r e c o n tro la r  o d e s e n v o lv im e n to  d e  a u d ito ria s  p re v e n tiv a s  e co rre tiv a s, id e n tif ic a n d o  
e a v a lia n d o  riscos, re c o m e n d a n d o  a ç õ e s  p re v e n tiv a s  e c o rre tiv a s  a o s  ó rg ã o s  e u n id a d e s d e s c e n tra liz a d a s ,  
em  co n so n â n cia  com  o m o d e lo  d e  g e s tã o  p o r re su lta d o s

G e re n c ia r  P re sta ç ã o  d e  C o n ta s
D isp o n ib iliza r o le v a n ta m e n to  d a s  s itu a ç õ e s  e m  n i o  co n fo rm id a d e  e in d ic a r  a s  so lu ç õ e s  p a ra  a ju ste  d a s  
m e sm a s.

A d m in is tra r  S is te m a  d e  C o rre iç ã o

R e fe re -se  ao ex e rcíc io  d o  p o d e r  d isc ip lin a r  na a u ta rq u ia . C o n s is te  no  co n ju n to  d e  p ro c e d im e n to s  a fim  d e  

p re se rva r os d ire ito s e d e v e re s  d o s  se rv id o re s  p ú b lic o s  fe d e ra is , e sta b e le c e n d o  p e n a lid a d e s p a ra  in fra ç õ e s  
e g a ra n tin d o  um  p ro ce sso  a d m in istra t iv o  co m  d ire ito  d e  d e fe sa  c o n sa g ra d o  pela C o n stitu iç ã o  F e d e ra l. A  
P re v ic  in te g ra  o S iste m a  d e  C o rre iç ã o  d o  P o d e r E x e c u tiv o  F e d e ra l c o m o  u n id a d e  se c cio n a l.

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  d a  G e s tã o  d e  C o n tro le  In stitu c io n a l
A va lia r o  re su lta d o  d a s  m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n os in d ic a d o re s  de d e s e m p e n h o  d o s P ro c e s s o s  e, co m  
b a se  nos re su lta d o s, re a liza r a ju s te s  n o s p ro c e d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p rim o ra r o s  re s u lta d o s  
o b tid o s  p elo  co n tro le  in te rn o .
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A c o m p a n h a j o  a n d a m e n to  d o s  p r o jf t o s  d e  in te re sse  d a  P rp v lc  e m  tra m ita ç ã o  no  C o n g re s so  N a c io n a l
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o b tid o s  p ô la  G e s t íe  d a  C o m u m e -a ca o  im titu e io n u l

P la n e ja r  G e s tã o  d e  Lo g ística R e fe re -se  a  to d a s  as o p e ra ç õ e s  in d is p e n s á v e is  p ara  p la n e ja r  e o rg a n iza r  as o p e ra ç õ e s  da ca d e ia  lo g ística .

G e s tã o  d e  Lo g ística 5 1
A d q u ir ir  B e n s e S e rv iç o s

T ra ta -s e  d a  re a liza çã o  d e  c o m p ra s , o b ra s , s e rv iço s , a lie n a ç õ e s , c o n c e s s õ e s , p e rm issõ e s  e lo c a ç õ e s  da  
P R E V IC , a b ra n g e n d o  d iv e rs a s  m o d a lid a d e s  p re v is ta s  pela  le g is la çã o  v ig e n te .

G e re n c ia r  C o n tra to s
Estu d a , p re p a ra  e a c o m p a n h a  a e x e c u ç ã o  d o s  c o n tra to s  da P re v ic . T ra ta -s e  d e  m o m e n to  p o s te r io r  à 
ce le b ra ç ã o  do co n tra to . P re o c u p a -se  c o m  a s  c lá u s u la s  c o n tra tu a is , g a ra n tia s  e e x e c u ç ã o  d o  c o n tra to ,  
c o n fo rm e  e d ita l do  c e rta m e  lic ita tó r io .
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G e re n c ia r  M a te r ia l P e rm a n e n te  e d e  C o n su m o

E la b o ra r p la n o s  an u ais  d e  a q u is iç ã o  d e  m a te r ia l d e  co n su m o  e p e rm a n e n te , b e n s  m ó v e is , v e íc u lo s  e  o u tro s, 
b e m  c o m o  a co n tra ta çã o  d e  se rv iç o s  d e  m a n u te n çã o , a rm a z e n a m e n to , e  o u tro s  n e c e s s á r io s  e 
im p re s c in d ív e is  a o  d e s e n v o lv im e n to  d a s  a tiv id a d e s  in c u m b id a s  a P R E V IC ; 
R e a liza r  o  le v a n ta m e n to , a c o m p a n h a r  e c o n tro la r  a e la b o ra çã o  d o s  in v e n tá rio s  d e  b e n s  m ó v e is  e  m a te r ia is  
d e  c o n s u m o  e p e rm a n e n te  p ara  e fe ito  da p re sta çã o  d e  co n ta s  a n u a l da P R E V IC , b e m  c o m o  d a s  c o n ta s  de  
re s p o n s a b ilid a d e  d e  te rc e iro s  s u je ita s  a in ve n tá rio s;  
R e a liza r  a tiv id a d e s  d e  m a n u te n ç ã o  p a ra  co n se rv a ç ã o  d o s  b e n s m ó v e is  e  im ó v e is  d a  a u ta rq u ia ;  
P ro v e r  o  s u p o rte  lo g ístic o  n e c e s s á r io  p ara  a e x e cu çã o  d o s  d e m a is  p ro c e s so s  da P re v ic .

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  da G e stã o  d e  Logística
A v a lia r  o  re su lta d o  d as m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s  in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s  P ro c e s s o s  e, co m  
b a se  n o s re su lta d o s , re a liza r  a ju s te s  n o s  p ro c e d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a f im  d e  a p r im o ra r  o s  re su lta d o s  
o b tid o s  p e la  G e stã o  d e  Lo g ística .

P la n e ja r  G e stã o  d e  P e sso a s
T ra ta -s e  d o  p la n e ja m e n to  e m  te rm o s  d e  g e stã o  d e  p e sso a s . E n v o lv e  o p la n o  d e  c a p a c ita ç ã o  e 
d e se n v o lv im e n to  d o s s e rv id o re s , a  g e s tã o  d o  co n h e c im e n to  e  o  m a p e a m e n to  d a s  c o m p e tê n c ia s  a tu a is  e  a 
id e n tif ic a ç ã o  d a q u e la s  q u e  s ã o  n e c e s s á r ia s  d e se n v o lv e r.

R e cru ta r  e  S e le c io n a r  P e sso a s R e c ru ta r  e  se le c io n a r  p e sso a l, a d m it ir  c a n d id a to s  s e le c io n a d o s , o r ie n ta r  e  in te g ra r  n o v o s  fu n c io n á r io s .

G e s t ã o  d e  P e sso a s s D e s e n v o lv e r  e re te r  p e sso a s
T ra ta -s e  d o  g e re n c ia m e n to  d o s  p ro c e s so s  d e  tra b a lh o  q u e  e n v o lv e m  a p re n d iz a g e m , g e s tã o  de  
c o m p e tê n c ia s  e  p lano  d e  c a rg o s  e  s a lá r io s  co m  o  p ro p ó sito  d e  co n tr ib u ir  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  
o rg a n iza c io n a l e  p ro fiss io n a l.

G e rir  d e s e m p e n h o  d e  p e sso a s A v a lia r  o d e se m p e n h o  d a s  e q u ip e s  e  in d iv id u a is  e p ro p o r a çõ e s  p a ra  m e lh o ra r  o d e s e m p e n h o .

A d m in is tra r  e a c o m p a n h a r  p e sso a s
T ra ta -s e  d o  g e re n c ia m e n to  d a s  re la ç õ e s  c o m  se rv id o re s, te rc e ir iza d o s  e  re la ç õ e s  s in d ic a is  e  a ss o c ia t iv a s ,  
c u id a r  d a  h ig ie n e , s e g u ra n ç a  e  q u a lid a d e  d e  v id a  n o  tra b a lh o , o rg a n iza r  p e r ío d o s  d e  fé r ia s  e tra t a r  d e  
in c e n tiv o s , v e n c im e n to s  e  b e n e f íc io s  so cia is .

G e re n c ia r  R e p re se n ta ç ã o S u s te n ta r  a to s  d a  P re v ic  a tra v é s  d e  re p re s e n ta ç ã o  ju d ic ia l e e xtra ju d ic ia l.

P re sta r  C o n s u lto r ia  e A s se s s o ria  Ju ríd ica
C o m p re e n d e  a s  a tiv id a d e s  d e  c o n s u lto r ia  e  a sse sso ria  ju r íd ic a  n o s  p ro c e s so s  d e  in te re s s e  d a  P re v ic . En v o lv e  
o s  p ro c e s so s  a d m in istra t iv o s , in c lu s iv e  a s  lic ita ç õ e s  e  co n tra to s.

G e s tã o  da S e g u ra n ç a  
Ju ríd ica

4 A p u r a r  C ré d ito s
A p u ra r  a liq u id e z  e a c e rte za  d o s  c ré d ito s  d a  P re vic , d e  q u a lq u e r n a tu re za , in s c re v e n d o -o s  e m  d ív id a  ativa , 
p a ra  fin s  d e  c o b ra n ç a  a m ig á v e l ou  ju d ic ia l.

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s  da G e s tã o  d a  S e g u ra n ç a  Ju ríd ica
A v a lia r  o re s u lta d o  d a s  m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s  in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s  P ro c e s s o s  e, co m  
b a se  n o s  re su lta d o s , re a liza r  a ju s te s  n o s p ro c e d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p r im o ra r  o s  re su lta d o s  
o b tid o s  pela  G e s tã o  da S e g u ra n ç a  Ju ríd ic a .
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P la n e ja r G e stã o  d e TI
P ro c e sso  d e  id e n tifica çã o  e o rg a n iza ç ã o  d e p e sso a l, a p lic a ç õ e s  e fe rra m e n ta s  b a se a d a s  e m  T e c n o lo g ia  da  
In fo rm a ç ã o  (re c u rso s  d e  T I), n e c e s s á r io  p ara a p o ia r  a in st itu iç ã o  na e x e c u ç ã o  d e  se u  p la n o  d e  n e g ó c io s  e no  
c u m p rim e n to  d e  seus o b je tiv o s  in stitu c io n a is .

G e re n c ia r  In fra e stru tu ra
P re p a ra r to d o  o  a m b ie n te  d e  h a rd w a re s  e so ftw a re s, b a n c o  d e  d a d o s, te le c o m u n ic a ç õ e s  n e c e s s á r ia s  p ara  
o a n d a m e n to  d o s  tra b a lh o s  na P re vic .

G e re n c ia r  D e se n v o lv im e n to  d e  S is te m a s
T r a ta r  o s  s is te m a s  em  u tiliza ç ã o , c r ia r  ou in d ica  n o v o s  s is te m a s  p ara um  co n tro le  m a is  a p u ra d o  d a s  
in fo rm a ç õ e s  da Previc.

A c o m p a n h a r  R e su lta d o s da G e stã o  d e  T I
A v a lia r  o re su lta d o  d as m e ta s  p re v ia m e n te  d e fin id a s  n o s in d ic a d o re s  d e  d e s e m p e n h o  d o s P ro c e s s o s  e, com  
b a se  n o s  re su lta d o s, re a liza r  a ju s te s  n o s  p ro c e d im e n to s  d e  e x e c u ç ã o  a fim  d e  a p r im o ra r  o s  re s u lta d o s  
o b tid o s  p e la  G e stã o  d e  T e c n o lo g ia  d a  In fo rm a çã o .

G e s tã o  d e  T e c n o lo g ia  
da In fo rm a çã o
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M atriz de Risco da Auditoria Interna da Previc, ordenada por “N o ta  de  R isc o ”.
|  O RD . PROCESSO RESP. IM PACTO PRO BABILIDADE NOTA DE RISCO

19 Realizar M onitoram ento Contábil DIACE 36,30% 100,00% 36,30%

22 Realizar Ação Fiscal DIFIS 33,92% 87,50% 29,68%

32 Realizar M onitoram ento Atuarial DIACE 24,40% 100,00% 24,40%

42 O rientar Licenciam ento DITEC 23,61% 100,00% 23,61%

52 M onitorar Investim entos DIACE 34,98% 62,50% 21,87%

62 Gerenciar Desenvolvim ento de Sistemas CGTI 21,60% 100,00% 21,60%

72 Acom panhar Resultados do M onitoram ento DIACE 21,25% 100,00% 21,25%

82 Habilitação de Dirigentes DITEC 20,53% 100,00% 20,53%

92 Acom panhar Resultados da Fiscalização DIFIS 23,41% 87,50% 20,49%

l-k o IO Gerenciar Acervo Bibliográfico CGPL 20,27% 100,00% 20,27%

112 Acom panhar Resultados da Gestão da Inform ação e Docum entação CGPL 20,27% 100,00% 20,27%

122 Gerir Relações Institucionais CGPE 20,06% 100,00% 20,06%

1 139 Acom panhar Resultados da Gestão de Controle Institucional CGPE 20,06% 100,00% 20,06%

■f* IO Gerenciar Infraestrutura1 CGTI 19,10% 100,00% 19,10%

152 Aplicar Regime Disciplinar CG DC 18,49% 100,00% 18,49%

162 Planejar M onitoram ento DIACE 23,89% 75,00% 17,92%

172 Realizar Consulta ou Audiência Pública DIVERSOS 17,64% 100,00% 17,64%

182 D ecretar Intervenção e Liquidação DIFIS 20,15% 87,50% 17,63%

192 Gerenciar Contencioso Adm inistrativo CGDC 17,24% 100,00% 17,24%

202 A dm inistrar Consultas DITEC /  DIACE 16,99% 100,00% 16,99%
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212 Planejar Fiscalização DIFIS 25,95% 62,50% 16,22%

222 Planejar Gestão de TI CGTI 17,85% 87,50% 15,62%

232 T ratar Denúncias e Representações DIFIS 15,24% 100,00% 15,24%

242 Autorizar EFPC e Planos de Benefícios DITEC 19,86% 75,00% 14,89%

252 Acom panhar Resultados da Gestão de T I CGTI 15,35% 87,50% 13,43%

262 Gerenciar Prestação de Contas CG PE 12,98% 100,00% 12,98%

272 Gerenciar Projetos CGPE 12,15% 100,00% 12,15%

OI00<N Desenvolver e reter pessoas CGRH 16,03% 75,00% 12,02%

292 Prom over Educação Previdenciária DIACE 11,76% 100,00% 11,76%

302 Realizar Estudos e Pesquisas CGAC, CGPE 15,36% 75,00% 11,52%

312 Assessorar Assuntos Parlam entares ACS 11,04% 100,00% 11,04%

322 Acom panhar Resultados da Gestão da Com unicação Institucional ACS 11,04% 100,00% 11,04%

332 G erenciar Processos CGPE 14,65% 75,00% 10,99%

342 Planejar gestão da comunicação ACS 10,21% 100,00% 10,21%

352 Prom over Eventos CGRH 10,20% 100,00% 10,20%

362 G erenciar Documentos Arquivísticos CGPL 9,85% 100,00% 9,85%

372 Adm inistrar Sistem a de Correíção CORR 11,25% 87,50% 9,84%

OI00m

G erenciar Comunicação ACS 9,38% 100,00% 9,38%

392 G erenciar Cadastros DITEC 12,20% 75,00% 9,15%

402 Acom panhar Resultados do Licenciam ento DITEC 9,05% 100,00% 9,05%

412 Cobrança Adm inistrativa de Crédito Tributário  e Não Tributário DIFIS 8,99% 100,00% 8,99%

422 Solucionar Conflitos PROC 7,50% 100,00% 7,50%
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432 Planejar Gestão de Pessoas CGRH 7,28% 100,00% 7,28%

442 Planejar Gestão da Inform ação e Documentação CGPL 14,43% 50,00% 7,22%

452 Acom panhar Resultados da Gestão Estratégica CGPE 7,98% 62,50% 4,99%

462 Recrutar e Selecionar Pessoas CGRH 6,45% 75,00% 4,84%

472 Planejar Gestão O rçam entária e Financeira CGOC 4,78% 100,00% 4,78%

482 G erir desem penho de pessoas CGRH 6,03% 75,00% 4,52%

492 Gerenciar Orçam ento CGOC 4,36% 100,00% 4,36%

502 Encerrar EFPC e Planos de Benefícios DITEC 5,72% 75,00% 4,29%

512 Planejar Estratégia CGPE 5,48% 75,00% 4,11%

52a Acom panhar Resultados da Gestão de Logística CGPL 6,52% 62,50% 4,07%

539 Acom panhar Resultados da Interação com  a Sociedade OUVI 3,85% 100,00% 3,85%

542 Gerenciar M aterial Perm anente e de Consumo CGPL 4,85% 75,00% 3,64%

552 A lterar Estatuto e Planos de Benefícios DITEC 4,84% 75,00% 3,63%

562 Planejar Gestão de Logística CGPL 5,27% 62,50% 3,29%

572 Acom panhar Resultados da Gestão O rçam entária e Financeira CGOC 3,11% 100,00% 3,11%

582 G erenciar Finanças CGOC 2,70% 100,00% 2,70%

599 Gerenciar Contabilidade CGOC 2,70% 100,00% 2,70%

602 G erenciar Contratos CGPL 3,18% 62,50% 1,99%

612 Adquirir Bens e Serviços CGPL 4,02% 37,50% 1,51%

622 Disponibilizar Inform ações OUVI 0,93% 100,00% 0,93%

639 A dm inistrar e acom panhar pessoas CGRH 2,28% 37,50% 0,86%

642 Tratar Demandas de Ouvidoria OUVI 0,93% 75,00% 0,70%
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1 652 G erenciar Acesso à Inform ação OUVI 0,93% 75,00% 0,70%

1 662 Planejar Interação com a Sociedade INDEFINIDO 0,00% 100,00% 0,00%

OIr*»kO G erir Legislação INDEFINIDO 0,00% 100,00% 0,00%

682 P lan e ja ra  Gestão de Controle Institucional INDEFINIDO 0,00% 75,00% 0,00%

692 Gerenciar Riscos INDEFINIDO 0,00% 75,00% 0,00%

OIOr> G erenciar Controle Interno AUDI 0,00% 100,00% 0,00%

712 G erenciar Representação PROC 0,00% 100,00% 0,00%

722 Prestar Consultoria e Assessoria Jurídica PROC 0,00% 100,00% 0,00%

732 Apurar Créditos PROC 0,00% 100,00% 0,00%

749 Acom panhar Resultados da Gestão da Segurança Jurídica PROC 0,00% 100,00% 0,00%

P r o c e s s o s  s e le c io n a d o s  p a r a  a ç ã o  d e  a u d ito r ia , n o  e x e r c íc io  d e  2 0 1 7
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